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Introdução:	Os	efeitos	da	medicação	no	organismo	devem	ter	atenção	especial	do	enfermeiro,	pois	é	ele	quem	irá
gerenciar	 os	 riscos	 e	 os	 eventos	 adversos	 principalmente	 quando	 se	 observa	 a	 interação	 entre	 as	 medicações.	 A
chamada	polifarmácia	que	consiste	na	prescrição	simultânea	de	vários	medicamentos	e	a	subsequente	administração
é	uma	prática	comumente	utilizada	em	esquemas	terapêuticos	clássicos,	com	a	finalidade	de	melhorar	a	eficácia	dos
medicamentos,	reduzir	a	toxicidade,	ou	tratar	doenças	coexistentes.	Entretanto,	a	interação	medicamentosa	é	uma
das	variáveis	que	afeta	o	 resultado	terapêutico	e	quanto	maior	o	número	de	medicamentos	que	o	paciente	recebe,
maior	a	possibilidade	de	ocorrência.	Desta	forma,	o	tema	proposto	surgiu	de	uma	grande	necessidade	de	reorganizar
o	 trabalho	 executado	 durante	 todo	 o	 fluxo	 que	 antecede	 a	 administração	 de	 medicações	 tendo	 como	 finalidade	 a
minimização	 de	 riscos	 e	 a	 segurança	 do	 cliente.	 Objetivos:	 Identificar	 principais	 erros	 na	 administração	 de
medicamentos	e	suas	consequências	na	qualidade	da	assistência	aos	pacientes.	Metodologia:	Trata-se	de	um	estudo
de	 campo	 do	 tipo	 descritivo	 exploratório,	 onde	 os	 profissionais	 de	 enfermagem	 serão	 abordados	 através	 de
questionário	 com	 perguntas	 fechadas.	 Tendo	 como	 cenário	 de	 estudo	 o	 Hospital	 da	 Polícia	 Militar	 de	 Niterói/Rj.Será
realizada	a	análise	dos	dados	colhidos	e	serão	discutidos	posteriormente	de	forma	a	atingir	os	objetivos	propostos	pelo
estudo.	 Resultados	 preliminares:	 Houve	 aprimoramento	 de	 conhecimentos	 da	 temática	 em	 foco,	 com	 melhoria	 da
percepção	do	profissional	enfermeiro	envolvido	na	problemática	do	gerenciamento	de	risco	na	redução	dos	efeitos	da
interação	medicamentosa.	A	nível	acadêmico	houve	esclarecimento	de	diversos	questionamentos	 técnico-científicos,
contribuindo	para	o	desenvolvimento	pessoal	e	profissional	do	grupo	envolvido.	Conclusão:	A	partir	do	tema	sugerido
foram	evidenciados	os	principais	efeitos	adversos	a	serem	corrigidos	para	obtenção	da	redução	de	riscos	e	promoção
da	segurança	do	cliente	internado.	Com	isso	foi	elaborado	um	Programa	Operacional	Padrão	(POP),	como	contribuição
acadêmica	para	a	 instituição	em	estudo.	Para	promover	o	aprofundamento	na	temática	e	suscitar	novas	discussões
sobre	o	assunto,	esse	estudo	contribuirá	também	com	a	formação	em	enfermagem	identificando	as	potencialidades	e
carências	 no	 conhecimento	 em	 farmacologia	 e	 semiologia	 dos	 profissionais	 atuantes	 e	 a	 detecção	 de	 práticas
prejudiciais	na	assistência	prestada.


